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I - SUICiDIO: PROVA DE CORAGEM,OU MOSTRA DE
COVARDIA?
A respostanãoé fácil.Divergemasopiniões.Discute-se
são,por vezes,verdadeirasdisputasde sinedrim,emqueos
doutosebatem,nãoporidéias,masporpalavras.E tanto,que,
para seescrevertudoo quedebatem,seriapreciso,comodiz
o castelhano,unmardetinta,un cielodepapel,10specesescr'Í-
banosy escribiendoa dosmanos.
- Coragemoucobardia?
Perguntarama Catão,daútica,durantea guerracivil en- .
tre Cesare Pompeu,qualera o seupartido.Respondeu:"Se
vencePompeu,exilo-medeRoma;vencendoCesar,exilo-meda
vida".TendoCesarvencido,matou-se,dizendo:"O homemde
coragemsabeviver,sabeafrontaras vicissitudese também
sabemorrer!"A seuver,a autoquíriaseria,pois,demonstra-
çãodevalor.
Pensandodemaneiradiversa,Pitágorasproíbe-nossair
da estânciae guarniçãodestavida,queé o corpo,semlicença
emandadodenossocapitão,queéDeus;a informaçãoédeCí-
cero ("Diálogos- Cato Major, DeSenectute"): "Vetatque
Pythagorasinjussuimperatoris,id estDei,depraesidioetsta-
tionevitaedecedere".Fugir à vida seria deserção,covardia
portanto.
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Para CamiloCasteloBranco- futurosuicida- "inveti-
var decovardeaosuicida,éescarrarlla facedeummorto:não
sepodesermaiscruel,nemmais infame!". Na opiniãode
AndréMalraux,saberseo autocídioé,ounão,umatodecora-
gem,é problemaquesó sedebateperanteaquêlesquenãose
mataram."Quemhá quepossaperscrutarosderradeirospen-
samentosdaquelequesabeque,daíhá pouco,vai morrer?"-
interrogavaStephanZwêig,emcujó espírito já medravaa
plantavenenosadosuicídio.
- Se a impropriamentedenominada"mortevoluntária"
nãoé consequênciad pusilanimidade,nemo fêchogloriosode
umavivênciadebravura- comoa interpretarentão?
11- NEM CORAGEM,NEM COBARDIA,MAS, SIM,
ANORMALIDADE MENTAL
Todosuicidanãoé valente,nem,muitomenos,"desertor
daexistência".Anormalapenas;nomomentoemqueseauto-eli-
mina,pelomenos.Somosdeopiniãoquetodoaquêlequesema-
ta ou intenta,seriamente,fazê-Io,é sempreanormalpsíquico.
Anormal,ou temporàriamenteanormalizado."Indivíduonor-
malnãosemata;a impulsoinicial,auto-destruidor,clastôma-
no,seguir-se-á,nêIe,raciocíniológico,controlador,conservador
portanto,capazdeafastar,ouanular,reaçõesinadequadas,des-
proposit.adas,ilógicas"- Palavrasde outrem,que fazemos
nossas.
Recenteou antiga,episódicaou duradoira,permanenteou
transitória,masanormalidadeao cabode tudo.Pessoaemque
claudicamosmecanismosdoequilíbriocrítico-volutivoe na qual
se observamtranstornosda razãoe do sentimento.Ao realizar
a autoquíria,acha-sesuavontadesoba açãodeinfluênciascoa-
tivas diversas,alheiasà normalidade,quelheimpediamsopesar
motivose contramotivos.
Ponto devista quenão é original, nemsó nosso.Na ver-
dade,é o damodernageraçãodepsiquiatras,legistasevoluídos,
religiososesclarecidos,quantos,enfim, se dão ao trabalhode
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pensar. Há osquepensamdemaneiradivérsa- esãomuitos
~ quesustentamhaverindivíduosinteiramenteíntegrosdo
seupsiquismo,aopremeditarema própriamorte,aoseelimi-
naremouintentaremfazê-Io.Opiniõesvaliosas,dignasdonos-
somaioracatamento,quenãoaceitamos,masrespeitamos,ten-
doemvistaa convicçãoqueasorientaeosnomesqueaspres-
tigiam.
Honestamentefalando,nãohá maislugara que,dentro
do temasuicídio,secontinuefalandoem"mortevoluntária",
"deserçãoda existência","egoísmodosqueabandonama vi-
da",coisasassim,explicáveisemoutrasérasquenãoa éranos-
sa.Carentedereforma,tambémnisso,nossovenerandoCódigo
Civil;abram~noevejamcomoconceituao suicídio:
Art.1440.. .. ."... .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
.. .. .. .. .. .. .. .. ".... .. .. .. .. .. .. ..
§ único- Considera-semortevoluntária recebida
emduelo,bemcomoo suicídiopremeditadoporpes-
soaemseujuízo (o grifoénosso)
Há muitacoisaa precisarde reforma,emnossoCódigo
Civil. Esta é uma delas- por superada,anacrônica, rançosa,
arcáica,atrazada.Luz à gaz,na épocadaeletricidade;lanterna
mágica,aotempoda televisão;catapulta,na idadedabombade
hidrogênio.
Noçãoestaquedeveriaestarpresenteaoespíritodoadvo-
gado,particularmentenas questõesuscitadaspelascompa-
nhiasdesegurosdevida,aoserecusaremaopagamentodo"prê-
miodeseguro"quandoo seguradosesuicidavoluntàriamente
(?!) emqualquerépoca,ouquandosemata,aindaqueinvolun-
tàriamente,duranteosdoisanosdadatadaemissãoda apóli-
ce".Coma palavraAriostoLicurzi,grandemestreargentino:
"Muy pocotalentodemostrariael juezqueaceptandola tesis
del "actovoluntario"anulase la obligaciónde una póliza de
seguro" (*) .
(*) Para maioresdetalhessôbreo assunto,leia-senossolivro" O SuicÍ-
dio", emfaceda Psicopatologia,da Literatura,da Filosofia e do Di-
reito", na parte "Aplicações Médico-legais"(Livraria da Revista
Forense- Rio).
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Têmimportânciaf tôresmesológicos,pessoais,ociais~
e nãoseremosnósquemosnegará.Depoucovalerão,contudo,
nãohavendopré-existentedistúrbiodapersonalidade,apropi-
ciar desencadeamento,o futurosuicida,do',"estadoe'exalta-
çãopsíquicasuficiente,queo induza,à destruiçãodaquilopor
quevinhasabendolutar,sofrer,bater-se:-- a vida.
Para quesepossadizerquealguémsesuiGidou,é preciso
queohaja feitocomlucidez.Lucidez,aqui,nosentidopsiquiá-
trico,comoquerDelnias:"La lucidité,au senspsychiatrique,
peutêtredéjiniecommelaconservationdesfaitsdemémoiret
le pouvoirdeleurutilizationpar lesmoyensdela dialectique;
c'€8t,end'autre8terme8,la con8ervationdupouvoirded~duire
et derai8onner.Noton8bienquenOU8nevoulon8'fJasdire ici
lepouvoirderai8onner'jU8te:onpeutrai80nnerfauxetcepen-
dantraisonner;cen'e8tpa8la justes8eduojugementquifait la
lucidité,c'e8tseulemen~la con8ervationdu ,rai8onnement,la
p08sibilitéderai8onner,quece80itexactementoudetraver8".
Efetivamente,screvemosemnossa"PsicologiaForensee Psi-
quiatria médico-legal"(Livraria da RevistaForense- Rio),
depar comloucosprivadosdalucidez,háos loucoslúcidos;caso
doparanóico,para citar apenasum exemplQ,quearquitetaum
raciocínioperfeitamenteconcatenado;sóé falso,porsebasear
numaidéiafalsa.Recordem-se,aqui,aspalavrasdeFrederici
eCaponi,aosereferirema loucosque"cometemcrimesp~eme-
ditados,revelandoa calmae a tranquilidadedeumespíritolú-
cidoe sadio,iludindo,assimaosmaisafama(].osperitosprofis-
sionais"(Il Suicidio",págs.120-1).
AlertaAriostoLicurzi,emseulivro "El 8uicidio",serer-
rôneoo conceitodechamar-se,aosuicídio,"mortevoluntária".
Confunde-se,habituahnente,decisãocomdeterminaçãocon8ci-
entedoatovoluntário.Ao 'verdeEllero,a consciênciada'Von-
tadedequereré umailusão:muitosenfermosdamente,fren-
te à própria"consciência",têmo sentimentodavontadelivre;
ao traduziremematosseusimpulsose decisões,estãoexecu-
tandoatosvoluntários:o loucoque,paradestruirosratos,pôs
fogona casa,realizouumatovoluntário.O suicida,quandose
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decidematar,podeter noçãodoqueirá fazer- procedecom
"vontadelivre": livre,porquecoisaalguma,nempessoa lgu-
mao impedia- nemocontrôlexterno,nemocontroleinterno,
por faltarem,ou~seremdébeis.A "vontadelivre" é,pois,uma
ilusão.Já a vontadeconsciente(ou,maisprecisamente,a vo-
luntariedade),prossegueo mesmoLicurzi,.é,porém,funçãode
elevadahierarquiaético-psíquica,condicionadapor diversos
elementos:intelectivos,sensitivos,afetivos,morais.Precisa-a
De Sanctis,comosendoa "capacidadedeexecutaraçõespen-
sadasepreparadasà luzdaprópriaconsciência".
AfirmavaHeitorCarrilhosero suicida,emgeral,indivÍ-
duodeexagerada~motividade,parecendohaver,nassuasrea-
çõespsíquicas,predomíniodossentimentosaf€~tivossôbrea ra-
zãoea vontade.OpinaJúlio deMatossero autocídiodecorrên-
ciadeumaperversãodaatividadeinstintiva,referenteaosatos
que,diretaouindiretamente,interessamà conservaçãoerepro-
duçãodoindivíduo.SegundoMira y Lopez,o suicídioé impulso
patológicoque,juntamentecomas compulsões,devefigurar
CQmoalteraçãoqualitativada conação(parabulia.);citando
Freud,escreveainda,a respeitodatanatofilia(impulsopato-
lógicoaosuicídio), queseadmite,nosportadoresdêseimpulso,
a pré-existênciade disposiçãomelancólica,esquisofrênicaou
epilética,conformeoscasos;análiseretrospectivaporiadem3:-
nifesto,na.grandemaioriadêssesindivíduos,a existênciade
"incontinênciaemocional",comdéficitdasinibiçõesvoluntá-
rias e alternânciadasatitudes.medrosae colérica,.no decurso
dassuasvidas."En toutcas",escreveLacassagne,"le suicide
estlerésultatdudesespoir".
Flamínio Fáveroaplaude,convictamente,aosqueinsistem
em chamar,ao suicida,.anormalpsíquico,"pois quemdeserta
da vida nãotemperfeitasaúdemental:o instintodeconserva-
çãoéfôrçapoderosa;seuembotamentoé mórbido".Para Adler,
o suicídiotraduz "manifestaçãode psicose".Qualquerpessoa
que intenta o suiCídio "está muito doenteou psicótica" - pa-
recerdeWeiss-English.Na opiniãodePorto-Carrero,"o exame
mentaldesuicidasfrustradosdemonstraque nenhumdêles
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apresentaperfeitoequilíbriomental".Pareceridêntico,o de
Nilton Salles:"emquepesemosmotivosaparentes,o suicídio
parecedecorrersemprededisposiçãopsíquicaanormal".Pen...,
samigualmenteGaupp,Weichbrodte Licurzi; paraêste,o jn"'i
divíduoquenãoestáemcondiçõesdeçompreendersera auto-
-eliminaçãocontráriaà lei naturalou moral,"temenfêrmaa
razãoe atleradaa moral":aoconceber,preparare realizara
própriamorte,era umdoenteda vontade,do raciocínioe da
emotividade.
Em recenteartigo,publicadonoAm. J. Psychia.(112:814
-820,abril de1.956),LeonardM. Mosse DonaldM. 'Hamilton,
analisaramoscasosde50indivíduosqueintentarama sérioo
autocídio,examinadosnoNew York Hospital,numperíodode
20anos.Damos-Ihesa palavra:"Amongthecasehistories tu-
died,all diagnosticategorieswerefond,with a highpereen-
tageof psychoneurotics(22%vs.10)manicdepressives(38%
vs.25%) anda lowerpercentageof schizophrenics(22cyovs.
32%)".
o que,afinaldecontas,nofundo,defato,pesa,é a anor-
malidadepsíquica.Fácil compreendê-Ioseraciocinarmosqueo
suicida,destruindoa própriavida,anula,ao matar-se,o ins-
tintodeconservação- êsteinstintoque,sendola fuerzamás\
grandede la vida,segundoLicurzi, "palpita no fundo detudo
querespirae persistealémdospróprioslimitesda esperança",
comoquer Maurice Fleury. "Ê possível",diz êste,"que haja
mortesvoluntárias,deliberadascom malignidade,calculadas
com espírito lúcidopara insultar o Criador na destruiçãoda
sua criatura.Asseveram-nos românticos.Moralistasnô-Iodi-
zem,sem,entretanto,citar casosprecisos.Afirmo somenteja-
mais haver observadoalgo semelhante!"Diga melhorquem
puder.
111- MATAM-SEMUITO OSVELHOS?
Baseando-sem estudosde CassioRezende,feitos na Ca...
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pital Federalno períodode1864-1907(tomadosos coeficientes
por 100.000habitantes),informa Afrânio Peixoto que,entre
os homens,o suicídioaumentacomaidade,atingindoo máxi-
mo,dos60aos70anos;nasmulheres,diminueprogressivamen-
te, tocandoo mínimode50aos60anos.
SegundoMaurice de Fleury, o númerode suicídiosassim
se distribuiria,segundoas idades:de16a 19- 204;de 20 a
24- 386;de25a 29- 513;de29a 39- 993;de40 a 49-
1424;de50a 59- 1611;de 60 a 69- 1560;de70a 79-
830;acimade80- 286.
BenjamimPollack achou,em Chicago,os seguintesdados
(por 100mil habitantes):'abaixode20anos- 1,3;de20a 29
- 14,7;de30a 39- 21,9;de40a 49- 30,4;de50a 59-
37,9;de60a 69- 45,7;de70a 80- 57,3;acimade80- 60,24.
Num estudofeito, em 1950,reveloua OrganizaçãoMun-
dial de Saúdeque,naquêleano,se suicidarammaisas pessoas
cujas idadesoscilavamentre45 e 75 anos.Em 1951,escrevia
DouglasSwinscow,no.U British MedicalJ ournal",estarem-se
tornandomais frequentesos suicídiosentreos velhos,na In-
glaterra,o que,a seuver, significariaqueo mundose estaria
tornandocadavez mais hostil para comas pessoasde idade'
avançada.AssinalouGastonFerdiere,emartigo publicadoem
uMondeMédical",em 1953,que,emFrança,é cadavezmaior
a ameaçadesuicídioentreos indivíduosalémda sessentena.
Opiniãocontrária,ade André Legrand.Em suamaneira
depensar,osvelhossematariammenosqueos jovense madu-
rões.U La vieillesses'abandonnerarementà cesactesdedéses-
poir.Plusnousnousraprochon8denôtrefin etplusnousnous
rattachonsà cetteviequevanouséchapper".
DizHermetodeLimaqueosjovenssematariammais,por
sera idadedossonhos,a maisrisonhaquadradavida,aquela
emquetudoé ilusãoe aindanãosetemo espíritoendurecido
pelasvivênciase pelosofrimento:"um desgôstoquevemaos
21anos,nãocausaemoçãoaos50,emquejá setema almaim-
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penetrávelquase".Dando-noscontadesuaexperiênciaprofis-
sionalemgerocômiosfrancêsês,asseveratratadistadenossos
diashaversemprevistoo homeme a mulhertantomaisape-
gadosà própriapessoa,quantomaishabituadosa vivercom
ela; por isso,como passardosanos,."0velho,cujoespíritoe
corposetornaram,há muito,inúteis,maisseaferraà existên-
cia".
. Diversamentedasconclusõesdeautores,nacionaise es-
trangeiros,citadosatrás,dequeo númerodesuicídiosaumen-
tariaparipassucomotranscorrerdosanos,achouFlorianode
Alencar,emSãoPaulo,em1.925,numtotalde286casos,os
autocídioe tentativasassimdistribuidos:até15anos- 3 ca-
sos;de16a 20- 67casos;de21a 25- 74casos;de26a 30
- 55casos;de31a 35- 19casos;de36a 40- 24casos;de
41a45- 8casos;de46a50- 5casos;de51a 56- 5casos;
de56a 60- 8 casos;de61a 65- 6 casos;de66a 70- 3
casos;demaisde70- 1caso,idadeignorada- 1caso.
NiltonSalles,embeloestudofeito,noRio,nodecênio. .
1.930-1.939,achou,numtotalde1.935casos,os seguintesda-
dos: acimade10anos.:..-247casos;acimade20- 707casos;
acimade30- 410casos;alémde40- 259casos;alémde50
- 167casos;alémde60- 108casos;acimade70- 37casos.
Estudandoos suicídiosocorridosemMaceió,emdoisde-
cênios(1935-1955),o Prof. LagesFilho, talentosomestreda
MedicinaLegalalagoana,achounumtotalde272casos:100,. .
entre19e 30anos(36,76%); 50,entre31e 45anos (19,49%);
45entre45e 60anos;8,emindivíduosacimade 60anos; 7,em
indivíduosacimade70 anose apenas1 casoemindivíduoaci-
ma de80anos.
Em.trabalhQ,por nósf~ito,emCuritiba,no decênio1937-
-1945,em.232casos,chegamosa conclusõessem~lhantesà dos
autoresporúltimom~ncjoIlados.Os gráficos(originais)que
seseguem,servirãoadocumen~a:r,melhordoquepalavfas,nos-
sosachadosa respeito.:
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IV - POR QUE SE MATAM OS VELHOS?
Estabeleçamos,de início,quemuitosvelhosse matam,
semquesesuicidem.Pareceestranha afirmativa,masnãoé.
É o queocorreno chamado"suicídio-acidente",devidoa
umêrrofatal,nãotendohavido,dapartedoindivíduoo ani-
mus de se matar,o propósitode se auto-eliminar;exemplo:o
indivíduo, indo limpar uma arma,que acreditadescarregada,
dispara,acidentalmente,o tiro fatal.
É queseobservaaindano "suicídioimpôsto"ou "suicídio-
-constrangimento":nêste,o indivíduoagecontraa própriavon-
tade,coagidopor outrem.Bemconhecido queaconteceua Só-
crates: condenadoà mortepor Heliastos,é-lhea mesmaim-
postapelaingestãodosumodacicuta.
Em ume outrocasos,o indivíduomata-se,masnãosesui-
cida. Exemplomais típico, entretanto,nos velhos,é-nosdado
pelo chamado"suicídio-demência",casotípico de suicídiopa-
tológico,emqueo anciãosemataemestadodeabsolutaincons,..
ciência,semrazão,semobjetivo(Pachecoe Silva) ; observado
na demênciasenil,na paralisiageralprogressiva(fasedemen-
cial), ou qualquerforma de demênciaterminal (epilética,p.
ex.) : o sênio,por fôrçadoseuestadomental,esquecepor exem-
plo, umatorneiradegazaberta,vindoa morrer.
Tantonesta,comonasmodalidadesanteriores- repita-
mos- nãosepodefalar emautocídio:o indivíduomatou-se,
masnãosesuicidou.Compreendemossero suicídioo atopelo
qualsedáa morteo indivíduolúcidoque,podendoescolheren-
trea vidaea morte,elegeestaúltima.
Voltandoao assunto- por quesematamosvelhos?Do
senescer,diziao padreManoelBernardes:"hinvernohea ve-
lhice,emquenãosepodecaminhara passoordinár'io, quanto
maiscorrendo,efugindo;estesmes'/nosannosdavelhicemais
propriamentesãosabbadoparadescançardo quetemosanda-
do,quedia de trabalhopa.racomeçarjornada".Para o nosso
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MachadodeAssis,"a vida,mormentenosvelhos,é umofício
cansativo".Nãopensamassimosvelhos-moços,portadoresde
agerasia- velhicerobustasadiae feliz- vertevieillessedos
francêses;citemos,dentretantos,a Clemenceauque,procura-
do por Voronoffquese ofereciapara rejuvenescê-Io,,respon-
deu: "Não digo que não, mas só quandofôr velho" - e tinha
então80anos.. .
Matam-se,muitos,pelomedodavelhice.As mulheres,em
especial.Queo senesceré rude,impiedosoe cruel,na criatura
do sexofeminino(embora,com Lafontaine,possamosdizer
que,tambémnêsteparticular,há bonnombred'hommesqui
sontfemmes ). Retratou-o,à perfeição,Rodin,na sua
famosaestátua""La BelleHeaulmiere",a belae fascinante
cortezãd'antanho,radiantedegraçaebeleza,eagorarepelente
emplenadecrepitude.O quea estátuanosmostraé umavelha
maisenrugada do queumamúmia,curvadaemdois,a olhar,
desolada,osseiosmurchos,sêcos,pendentes,como ventrepre-
gueadode rugas, braçose pernasdisformes,empelotados,
cheiosdenós.Confrange-se-noscoraçãoemfacedaquelaruí-
nadoquefoi,outrora,a lindamulherquelevouhomensaodue-
lo,à loucura,à morte.
Nêsselivro deliciosoqueé "As amargas,não.. .", relata
ÁlvaroMoreyra:"No tempoemque,na Itália, as condessas
descendiamdaquelas,tão vestidas,do século18- tempode
Foscarinae StelioEffrena - umasefechounoseucastelo,em
Veneza,para sempre.Sentiuquecomeçava envelhecer.Não
quísqueosolhos,quehaviafascinado,a vissemmenosbela,de-
caindo.Apenasuma servaantigapodiachegarperto dela.E,
trinta anosmais tarde, foi num caixãode chumboque saíu,
pelavezderradeira,para debaixoda terra".
"
Fala, aqui,Licurzi,no quedenominacomplexogerontofó-
bico,mástorturantequeel miedode morir. E Gonta:"Una
viudahabiacubiertotodoslos espejos,comose cubrenlos
CristosenSemanadePasión.Alguién,ciertodia, losdestapó.
Al verseenolhos,sufrióunacrisedeexitaciónholoclástica.Los
rompiótodos.Luegoseenvenenó".
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Mata-se,nãoraro,o velho,por aquiloa queo francêsde-
nominaun coupdevieux(inesperadamente,semrazãoaparen-
te,oupor motivodesomenos,tombaàsgarrasda depressãoe
elimina-se).Ou então,sobinfluênciada chamada"crisedela
rétraite":oabandonodeumcargooudeumemprêgo,porapo-
sentadoriaoureforma,a inaçãoa quesevêobrigado,arrasta-o
aodesespêroeaoautocídio.
Muitasvezes,é o tédio,o cansaçodeviver,queconduzà
autoquíria.Tédio;spleen,dosinglêses;ataraxiadosorientais;
kíef, dosárabes;cafarddossoldadosda LegiãoEstrangeira;
candra,dosrussos;acédiaou acídia,da IdadeMédia;banzo,
a,nostalgiamortaldonegrod'África,agrilhoadonosporõesdo
navionegreiro,ouamargandoa escravidão,longe,parasempre,
da pátria perdida; - variamas denominações,masa doença
éa mesma."Quitterla vieestunacte aussiindifférentquece-
lui d'abandonnerunefemmequ'onadoraitetqu'onn'aimeplus"
- escreveu-see istodiz tudo.ContaVictorHugo,em"O no-
ventae três", daquêlehomemque,durantea RevoluçãoFran-
cesa,escreveuaofamosocarniceiroFoucquier-Tinville:"Tenha
a bondadedemelh:rardavida; aquivai meuenderêço".Na
Gréciaantiga,aspessoasvelhasecansadasdeviverpodiamdi-
rigir-seà magistratura,expondoas razõespor quedesejavam
morrer;julgadassuficientes,era-Ihesissoautorizadoeatépro-
piciadoo venenonecessário.Na ilha deKeos,erafrequenteo
suicídiopelosquechegavamaos60anos,emmeioa festas,en-
grinaldadosdeflôres;ao fim dosfestejos,ingeriamsumode
cicutaou dedormideira.Na Romaantiga,eracomumo suicí-
dio emconsequênciaao toediumvitae,.ensinavamfilósofosde
então- morilicetcuiviverenon placet,preconizandoa auto--
-eliminaçãoquando,esgotadostodososprazeresevolupias,não
maistinharazãoo viver. .
O suicíd.iopassionalé tambémencontradiçonos sênios,
emborasejamaisfrequenteentreos moços.Há na vida doho-
mem;ao envelhecer,quandoa noitese anuncia,umacomoque
volta à. .. juventude.Adolescênciada velhice,"retour d'úge",
vadiaçãono caminhodamorte,"brotosjoaninos" (brotosfora
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de tempo,em árvore caduca...) - assimfoi chamadoêsse
"sol deoutono;"queo outonoprecede,depouco,o inverno,tra-
zendoseusol umúltimoe efêmerocalor,antesdo frio que,im-
placável,seavizinha.Daí, as paixõestardias,os amoresfulmi-
nantes,as fugas românticas,os escândalose complicaçõesen-
timentaisdosvelhos,arrastados,nãoraro, por jovensindaten-
ras,prêsafácil, outrasvezes,deastutascavadorasdeoiro.Mas,
tudoé fogodejacá velho:muitoalto,muitovivo,muitoestra-
lejado,masdecurta duração.Embora.acêsaa libido,a fames
sexualis,faltar-Ihes-á,em breve,a capacidadeinstrumental,
por esclerosedos vasospenianos.Daí, as perversõessexuais;
daí, tantacoisaqueacontece,~umadelaspodeser o suicídio.
Em outubrode1.955,no Rio, umavelhade 83anosseapaixo-
nou,perdidamente,por umhomembemmaisjovem..Opondo-se
o filho, elaseenvenenoue morreu.Em marçode1.956,um se-
xagenárioapaixonadotentamatara jovemqueamae suicida-
-se a seguir.Em ... - mas,são tantosos exemplos,que,a
contragosto,não os poderemoscitar, a todos,no limitadoes-
paçodêstetrabalho (*).
Curioso,no ancião,por sua frequência,o suicídio-vingan-
ça. Nestamodalidadede autoquíria,o indivíduo,ao matar-se,
comoqueintentase "vingar" doambientedequeresultousua
resoluçãodesesperada;comoqueidealizafique sendosuamor-
te umacontínuaexprobaçãoao exterior,e quesuarecordação
perdure,para sempre,comouma recriminaçãoconstante,fa-
zendosofrer aosqueficaram.Êste desejodevingançaseria o
mais poderosofator na psicologiadestaforma de autocídio.
Originar-se-ia,assim,no subconscientedo suicida,uma situa-
çãoem quedesejariaa morte,não comolibertação,maspara
amarguraraos"culpados"peloseusacrifícioe,sobretudo,para
lhesfazer compreendero valor da vida" quetão poucosoube-
ram prezar". No suicídiodo presidenteGetúlioVargas, acre-
ditamospoderfalar em suicídio-vingança.Deixandode parte
a famosamissiva,na qual se senteo documentoantecipada-
(*) Sugerimosa leitura denossolivro" PsicologiaForensee Psiquiatria
Médico-Legal" (Livraria da Revista Forense - Rio), em que há lon-
go capítuloa respeito,ilustradocomnumerososexemplos.
,
------------
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menteescrito,retocado,buriladomesmo,preparadona previ-
sãodeacontecimentosque,afinal,nãoserealizaramefixando-
-nosapenas'numarápidaapreciaçãodo curtoe expressivobi-
lhete'dedespedida,redigidoem plenatormentapsicológica,
quando,acriado,portodososlados,sentindo-seperdido,a idéia
suicida,tirânica,impiedosae avassaladora,lhe passaraa do-
Iriiriaro espíritoe a polarizartôdaa atividademental- foca-
lizemos,nêste,porassazilustrativa,a primeirafrase:À sanha
dosmeusinimigos,deixoo legadodeminhamO'Tte!,bemtípica
dosquerealizamestaformadeauto-eliminação.Subentende-se,
nasentrelinhas,a ameaçapóstuma,odedoemriste,doalémtú-
muló:"Minhamortepersegui-Ios-áenquantoviverem!Estarei
sempreaapontá-los,pelomalquemefizeram!Meuspartidá-
rios'hão-defazê-Iossofrer!Sim,nãotenhamdúvida,vocêsme
pagarão1'"E uniaopinião,estáclaro;coma qualpoderáconcor-
dar;ou não,quemnosdispens.atenção;no quenãovai mal
maior,pofscriaturaseducadaspodem,perfeitamente,discor-
darsemque,porisso,sevenhama desêonsiderar.
Muitosvelhossesuicidampor inanição.Caso,recente,do
sudanêsHeir Alla, de135anos,queo fêz.Opinandoa respeito,
emartigonarevista"Mon~éMédical"(1953),escreveGaston
Ferdiêreser,esta,modalidadede"sujcidequeje encontretres
frequemmentdanslesmilieuxraraux c(ttholiques,le ~uicide
dontpersonneneparleetquinelaissepas,detraces,quela fa~
millelaisseperprétrersoussesyeux:on selaissetoutbonne-
mentmourirdefaim"~
Casosassimsãoobserváveisna vigênciada artério-escIe-
rosecerebral,noperíodomédico-legaldademênciasenil,quaI1--
donãosãofruto deu'amelancoliatardia.Há suicídiosdeve-
lhos;verdadeiramenteespantosos,'quetrazem,emsi, o "sêlo"
dopatológico;caso,porexemplq,denossaobservação,corri-
doemValinhos(EstadodoParaná),noanode1.942: j
"Triste, inquieto,desconfiadoe insone,..o,indjvíduo
permaneceunoleito,pormaisdeummês,recusando-
-se alimentar,bebendocontinuamente.Certo dia,
--_dO
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anunciouà famíliaquetinhadesematar.Aos que
lhe imploravamnãoo fizesse,respondeuquenãoo'
queriafazer,maseraobrigadopor'vozesque,dia e
noite,assimo determinavam."Vejo umafacae ela
escancaraumabôcaenormee diz: "mate-se,mate-
-se!"; qualqueroutraarma,é a mesmacoisa;uma
cordadiz-me:"enforque-se,nforque-se!"Tinhaaté
- dizia- umacova,aberta,porêle,nomato,para
ali seenterrar.
Certodia,acordoualegre,satisfeito,depoisde
umanoitebemdormida.Cumprimentouà todos,de
maneirabrincalhonae dissequeia passear.Pouco
depois,ouve-seumestrondo.Vãoachá-lomorto.Fêz
explodirsôbero ventre,uma"banana"dedinamite
queguardava,emcasa,haviamuitotempo.
DescreveAfrânio Peixotoo suicídiosingular,no Rio, de
umvelhoalemão,opiômanoe alcoolatra,que,paraseeliminar,
usouváriosmeios(asfixiapelogazdeiluminação,secçãodos
pulsospor instrumentocortantee tiro na cabeça).O interes-
santeé quedeixouumanarrativadosseusderradeirosinstan-
tes,descrevendo,passoa passo,suacaminhadana estradada
morte.Assim:
"15 de marçode 1.914- Umahora- Meus
últimospensamentos.
"Peçoa quemacharêstespapeisqueosmande
ao ConselheiroKessler,Mannerstrasse74;Koblenz,
na Alemanha.
"O álcool.(rum) é forte.E quegôstodetestável
têm!É provávelquesomenfe'a absorçãodoqueestá
nestagarafachegueparaintoxicar-me.Querotentar.
Setalnãosuceder,entraráemaçãoomeubomami-
gopretoquetantasvezesmetêmemprestadoseuau-
xílio.Tenhoainda30$000.É penaquenãoospossa
gastar.Mas... nãopossomais... estoumuitoem-
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briagado!Viva!umcopodeálcool.. Tocaparabai-
xo,sernpestanejar.Irra! Esta drogasabeter mau
gôsto!ó! comodetesto mundoeo réptilquesediz
chamarcriaturahumana.
"Foi assimquesempre.penseimorrer;deixara
vidavoluntàriamente,quandoo momentofôsseche-
gado,sentadoà minha escrivaninhae apontando
meusúltimospensamentos.Será,realmente,chega-
doomomento?Deixe-meviveraindaalgunsmomen-
tos.Estoudebomhumor.Rio-me.Estouembriaga-.'
do! Desejariadormir.Sim, sim, mas para nunca
maisdespertar.Sinto queestouembriagado.Sei o
quefaço,mas.. façotolice. .
"É tãobomestarembriagado!Mais meio co-
po... Viva!Só decheiraressadrogasinto-memal
(peçotambémqueremetama meupai o meuanele
o alfinetedegancho).Continúoa beber.O! quanto
é belaa existência,quandoseestá soba acçãodo
álcool.
(Segue-seodesenhodeumapistola,deumagar-
rafaedeumcopo.Por cimadapistola,háosseguin-
tesdizeres:"Umapistolaé bonita,nãoé? Comosei
desenharbemassimdemomento".Sôbrea garrafa,
estáescrito:"Isto é álcool"!)
"Não meanimoa continuara beber,creio...
ó! aindatenhodisposiçãoparabeberumcopo.Toca
parabaixoo veneno!O álcooltambéminfluesôbrea
vida.Sim,sim,a vidaébela,quandosecomecavia,r.
1 h.30m.Nãoétãofácildeixara vida.O pulsodoe
desesperadamente.Se ao menostivesseuma faca
bemafiada.Vamos,é tempo!Sintoumacousaes-
tranha... Aqui,cheiraa gaze eusangro.. Como
rangemascarnes,quandoa genteascortaa si pró-
prio: Creioqueferi opulso.Parecequeháumaper-
da desangue,internamente.Se eu tivesseumana-
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valhaaqui,istoeraparajá. Nãonãomequeroba-
lear.Morrerlentamenteémaisbonito.2 h. e30mi-
nutos.Sim,é-mepenosoescrever.3 horas.Nãoverei
por certomaiso sol!Esvaio-memsangue... Chei-
ra a gaz;3 horas10m.Minhamãodoemuito.Acon-
selhotodoo homemquesequeirasuicidar,a nãoo
fazerpormeiodebala.3 horase15minutos.É, po-
rém,muitointeressantedeobservar...Brevetudo
estaráte?'minado.Qual!É sómedo,enquantopulso
nãoparar,estouvivo.3 horas25m.A mãodireita
começa,poréma. .. É quenãodeio golpeemlugar
apropriado.3 horas3Qm. voudetonarjá. Se não
achara veiaàs5horas,detono.Estounumtremendo
pifão.4-horas.Poucoa pouco,perdereia noçãodas
cousas.Minhamãoesquerdajá estádetodoinsen-
sível.Sim,sim,percosangue.Comoissoé bonito!.
Ondeestáa agulha?Titubeioparacá e para lá, e
comtudoaindatenhoconsciênciadoquefaço.Nun-
cajulgueia morteassim.. é realmenteinteressan-
te.Minhacabeçatitubeiaparacá e paralá. Ainda
sintoa minha. . aindapoderia.. Não,não,omor-
rer étãobonito!Estoumorrendo.ó! comoétudo.. .
Irei dormir... Mas a mortejá está... Não vejo
maisnada.~.Minhamão direita já começatam-
bém... contudocontinua j;erminaçãodo quefaço.
Por quenãosangrameupulso?Balançoa ca-
beça.5 horas.Agora,estáquaseterminado.Eu pos-
so... Se euquiser,aindapossosermuitoajuizado.
É bommorrer.Tudosemoveemderredor,estáqua-
si terminado.6h.Estoumorrendoudormindo?Ar-
quejocompassadamente,comoumcavalo.O gaze o
sanguequeestouperdendo,entontecem-me.Façocom
certezaumafiguramuitocômica.Eu mesmoacharia
graça... Aperto... d~tono...buff!Não, aindavi-
vo... as fontessangram.Sim... Aindaescaparei...
Não desejo.. Rio'-me"... (A assinaturado sui-
cida).
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Nãosãorarosossuicídios,nosvelhos,.navigênciadeum
raptusansioso.O espanholRamon,famosoporseurestaurante
napraiadeIracema,emFortaleza,quesedecidiua morrercom
suapraiabemamada- foi umdêles.O Prof. De Martel,nome
ilustreda Medicinafrancesa,quandoa Françacapitulouna
SegundaGuerraMundial,tombouna maisnegradasdepres-
sões;nomomentoemqueastropasalemãsentram,vitoriosas,
emParis, e desfilampelosboulevards,estouraos mioloscom
umtiro.
SantosDumont,envelhecidoe cansado,encontra-se m
Santos,suaterranatal,quandodaRevoluçãode32.Assisteum
aviãomilitarbombardearumforte,serabatidoe,emchamas,
mergulharnomar.Recebeo rudeimpactodadecepção:"Fôra
entãoparaissoquelutara,sofreraepenaratanto?Teria,acaso,
queridoparaseuinventodestinoassim?Não,jamaissonhara,
parao avião,essatristefinalidade;sempreo desejarainstru-
mentopacífico, sulcandocéus,unindopovos- destruindo,nun-
ca! Tudo inútil, pois? . ." A respostadeu-aêlemesmo,matan-
do-se,nodia23dejulhode1932,aos59anosdeidade.
J amesForrestal, secretáriode Estado norte-americano,
nummomentodegrandedepressão,atirou-sedo 16.0andardo
hospitalemqueseachavaemtratamento;deixou,numpedaço
de papel,a cópiado trechode determinadatraduçãode Sófo-
eles,na qualAj ax,no limiar daeternidade,recordaa mãedes-
consoladae tristeque,no final dodia,ouve,murmuradano ar,
a históriadofilho quepassou:Worn bythewasteof time,com-
fortless,nameles,hopeless,savein thedark prospecttheyaw-
ning grave.. .
Deixandodeparteo controvertidosuicídiodeJ an Masa-
ryk (suicídioou homicídio?- discute-seainda),recordamos
o deJosé ManuelBalmaceda,presidentedo Chile,depostopor
umarevolução,queseacreditounumdêssesmomentosenque
elsacrifícioeslounicoquequeda l honordelcaballero- ma-
tando-se,comumtiro nacabeça.
Já o PadreAnotnioVieiradiziaque"a Parcaquesempre,
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anteBdo.tempo;cortaos fios à yida,é a tristéza_'~.E',prossegue:
"Vere~sa'um dêsteB,quando.ainda.se'contano nú~erodosvi-
vos,descorado,pálido,macilento,1!lirrádo;as~'facessumidas,os
olhosencovados,as sobrancelhascaídas,a cabeçaderribadapa-
ra a terra,'e 'a"estaturatôda.docorpoencurvada,diminuída.E
se êlese deixasse'ver, .dentroda casaou seplllturà,ondevive
comoencantado;vê-lo-Ü~is'fugirídoda,gentee-escondendo-seà
lúz, fechandoas portasaos.amigose-asjanelas ao sol,comté-
dio.e fastio universala tUdo.o:quevisto,ouvido,.ou imaginado
podedar gôsto.E êstesefeitostão desumarios,cujosãoe de
queprocedem?Semdúvidada:melancolia.,venenosae oculta,
-quea passosapressadoslevao triste:àmorte-:"A. tristitia fes-
t~nat.mors". Continua:."Considere-meum cadávervivo; mor-
to e insensívelpara o gôsto;vivoé.sensitivopar~fador; ferido
e lastimado,chagado e lastimos();cercadopor tôdasas partes
de penas,moléstias,. de afliçõese angústias;imaginandotodo
o male nãoadmitindo'pensamentodebem; aborrecidodetudo
e muitomaisrlesi mesmo;-semalívio,semconsohlção,semre-
médio;sem,esperançad~oter, nem'ânhnoaindaparao de8e-
jár; istoé,umtriste decoração"..
. CaniilOC~stelo.Brancochega'aofiin da'vida,muitoenfêr-
'mo,quasecegó.Suavidafoi 'um:rosário.delutas,agoniase 80-
'~rim~ntos.Sofrecom os.filhos: .Jorge, psicopàtaincurável;
Nuno,.dissipa.d.or~Í1corrigível.Torturam-nOdóénças.Escreve:
-~'Tôdas-asminhás'infeliéidàdes.eramdelícias',antesdesentir
esta'supremadesgraça"~'Poricodepoi~: "Quandoconfrontomi-
nha cobardiacom'as tentaçõésreqéIltorasdo suiCídio,então
compreendoa grandezad'ânimo---dósque semafam". Mais
além:"ç<?~eço~experimentaruma:espéciedeafetopóstumo
aomeucadáver".A depressãoevolue:"Se istoprogride,resol-
yerei.depr.essa crise".Embora/~opinedajnqa,a estaaltura:
"Suicidar-meseriadesmentira fortalezacomquetenhoarros-
tadoa desventuraatéhoje" - sai, violentamente,da vida,pe-
la portanegrado desespêro,suicidando-se,comumtiro na ca-
beça. Deixou a. seguinte. carta:' , '. . -. ." ..
.
Em 26 de novembrode 1.886.-,.-,.10 .horas ,da
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noite.Os inarráveispadeci'mentos,quese vãocom-
plicandotodosos dias,levam-meao suicídio,único
remédioquelhespossodar.
Rodeadodeinfelicidadesdeespéciemoral,sen-
do,a primeira,a insâniademeufilho Jorge,ea se-
gundaosdesatinosdemeufilhoNuno,nadatenhoa
quemeamparenasconsolaçõesdefamília.A mãe
dês8esdoisdesgraçadosnãoprometelongavida; e
eupudessearrastara minhaexistênciatéverAna
Plácidomorta,infalivelmenteme suiâdaria. Não
deixareicair sôbremim essa enorme desventu-
ra - a maior,a incompreensívelà minha grande
compreensãodadesgraça.
Esta deliberaçãodemesuicidarvemde longe,
comoumpressentimento.Previ, desdeos 30 anos,
êstefim. Receioque,chegando supremomomento,
nãotenhaa firmezadeespíritoparatraçarestasli-
nhas.Antecipo-meà horafinal. .
Quempuderter a intuiçãodas minhasdôres,
nãomelastime.A minhavidafoi tãoextraordinària-
menteinfelizquenãopodiaeuacabarcomoa maio-
ria dosdesgraçados.Quandoseler êstepapel,eues-
tareigozandoa primeirahoraderepouso.Nãodei-
xo nada:deixoumexemplo.Êsteabismo,a queme
atirei,é o términusda verdadeviâosapor ondeas
fatalidadesmeencaminharam.
Sejabome virtuosoquemo puderser!
(a) CamiloCasteloBranco- São Miguel de
Seide.
J ackLondon,o famosonovelista,depoisda maistumul-
tuadadasvidas,chegaaotermodajornada,cansado,deprimi-
do,melancólico.Suicida-secomforte dosedemorfina.Cabe-
)A
I
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riam lembradas,aqui, as palavrasde Mauricede Fleury:
"Examinaicomcuidado passadodêssesbelosconquistadores;
interrogaias testemunhasdassuasvidas,e descobrireisque
viramsuavitalidadetriunfantesoçobrarmiseràvelmentepor
algunsdias,poralgunsmêses,numafasedepressiva.Venhao
violentochoqueaniquiladorda ruína; suapotênciadesfeita;
u'aamantequeosdeixa;o abandonodosamigos;a solidão. .
e eisa quedaatéo fundodoabismo,ondea angústiamortalos
espera!"E em verdade,quantosexemplosdisso: nem um,
nemdez,nemcem,massim,milhares,dezenasdemilhares;pe-
nanãoospodermosanalisara todos..
Mais umapenas:o deEmílio Salgari.Cedo,entroupara
marinhamercante,indo,degrumete,a capitão'delongocurso.
Conheceuo mistériodossetemares;nãotinhamsegrêdo,para
êle,asplagasdoOrientee doOcidente.Um dia,abandonouo
tombadilhoe fêz-seescritor.Escreveumuitasnovelasquein-
dahojeselêm.Seuslivrosnãotinhamsaída;passoufome,cur-
tiu miséria.Certafeita,êle,o homemaventureiro,quearros-
tara tantosriscose enfrentara,impávido,tantosperigos,se
sentedeprimido,desanimado,cansado.Executaentãoo gesto
quetantasvezesdescreveraemsuasnovelas:levao revólverao
ouvido,puxao gatilhoe mata-se.Curiosoqueé sóa partir de
entãoquesetornafamoso;suasobrassãoprocuradas,vendi-
das,elogiadas.E a velhahistória: Sois mort, c'est l'unique
moyend'avoirraison!Enquantoviva,a pessoaé ignorada,es-
quecida,. quandonãohumilhadacombatida;morta,logopassa
a sertidaàcontadebrilhante,notável,boazinha.Emcasosas-
sim,dir-se-iatéquefêzbom.negócioemmorrer..
EncerremoscomStephanZweig.Arrancado,pelaguerra,
ao seumundo;perdidososbens;privadodo melhormercado
dosseuslivros,queeramospovosdelínguaalemã;assoberba-
dopelasdificuldades- baqueiaàsgarrasdamelancolia.Fala,
desta,comodeumasombra,emsuas"Memórias":"Desdeen-
tão,essasombranuncamaismeabandonou,temenvolvidoto-
dôsosmeuspensamentos,dediaedenoite".Esta,a razãopor
queescreve:"Por isso,recordações,falaieescolheivós,emvez
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deo fazer,eu,e daiaomenosurirreflexo'daminhavida,'antes
queelasesubmerjanastrevas!".' ' ,
, Lendo,..lheoslivros,fiCamosabendohaversidosempreum'
suicídapotericialqueafágava,compa:rticulárcarinho;a idéia
de,seelimiIiar. Numa de suasobras ("A luta contraodemô..;
nio"), ao estudar'a vida de Kleist, deixa'entrevera afinidade
queo ligava aêste queseacaboumatando,:'arrastandoconsiga
a mulhercoma qualviverapormuitosanos." ., ' " ,
. Mais instrutiva,a nossover,a leituradoromance"Cora-"
çãoInquieto";a serexatoqueoautorsempreseidentificacom
umdosseuspersonagens,nestanovelaZweigo faz comaquêle
oficial de'cávalaria:quese decidematar: "Para mim,só'havia
uma'solução ;..meterumabalanosmiolos... já compreende:
ra,per~eitamente,quesó dessamaneirapoderiasalvarminha
honra~O que,nêssemomento,quandodeambrilava,'sôzinho"
pelasruas,eumeditava,erano mododeexecução.Comames':'
míssimaindiferençacomquedesmontariá"umacarabina,exa-'
minei o quetinha a realizar'nas duasou três ho"rasseguintes;
as derradeirasda'minhavida. Depois,'aúlfima coisa,a mais
fácil: deitaro;;meria cama,cobrir bemtodoo'corpo,inclusive~.
cabeça;"com"doisou três cobertores'e, por"cimadêles,colocar
aindaa cobertadepenas,afim dequeninguémouçaa detona..
ção.Sobos cobertores,ap1icarentão'ocano'daarmabem'junto
à têmpora;meurevólveré deconfiançã,e séibem queminha
mão,éfirrile.N uncaemminhavida,mepreparéimais"clara'-e
precisamente'paraalgtiniacoisa,comopáraminhamorte:D:u.::
rantetodoêssetempo,meuspassosforaminteÍramente'calmos,;
meupulsobateucomregularidadee quantominhamãosecon-
servavafirme notei,comorgulho,quandometia chavELnóbu-
raco da fechadura".Sugestivodepoimento!Pois é StephaI1'
Zweig ~ futurosuicida-:...,quemnosfala. Matam-se,êle á
companheira,ingerindoum tóxico. Seu último'escritõ::. -. '
"Antes de deixar à vida, por minnalivre.vontade'e
emperfeitojuízo, apresso-mem'cumprirumúlti-
mo dever:ágrádecer,cordialmerite,a estamaravi-
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lhosaterra,o Brasil,o sossêgotãobome hospitalei-
ro quemeproporcionou,a 1nime aomeutrabalho.
Cadadiaaprendiaamarmaisestaterraeemnenhu-
maoutr'aparteteriaeucomraaissatisfaçãorecome-
çadominhavida,depoisdeterperecidoparamimo
mundoda minhapróprialíngua,e quandoa minha,
pátriaespiritual,a Europa,se destroea si mesma..
POTém,apósos sessentanos,seriamnecessá-
rias energiasespeciaispara,aindaumavez,com,e-
çar inteiramentedenovo.E asminhasestãoesgotá-
daspeloslongosanosdepere.grinação,sempátria.
Assim,julgomelhorencerrara tempoe de fronte
erguidaumavidaparaa qualo trabalhoespiritual
semprefoi a maioralegriae a liberdadehumanao
maiorbemdêstemundo.
Saúdoa todososmeusamigos!Possamêlesver
a auroradepoisdalonganoite!
Eu, por demaisimpaciente,partoantesdêles.
(a) StephanZweig
Petrópolis,22 de fevereirode 1.942.
Já étempodeparar.Alongámo-nosemdemasiae, segundo
Voltaire"le sécretd'ennuyerestceluide toutdire": acabapor
se tornar cansativoaquêlequetudo pretendedizer de um as-
sunto.E os escritos,e as conferências,e os discursos,comoas
camisas,devemser curtos- just enoughto coverthesubject,
. .
ensinao inglês: o estrictamentenecessáriopara cobrir o...
"objeto". Quer dizer, camisasdemasiadocompridas,escritos
muito longos,conferênciase discursosquilometricos- sãoin-
comodativosembaraçam,atrapalham. .
Paremos,pois.Pontofinal.
